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INTRODUÇÃO : 

Hã 25 fichas neste maço que podem ser usadas para 

explicar que a multiplicação é um meio rápido, curto de obter 
a SN E a aaa e + meme Es ; : 

e LG CES 
um total, quando todos os números combinados são nófcEêneos Ê 

  

bem como para demonstrar a relação que existe entre o proces- 

go da adição e da multiplicação » 

Do mesmo modo, essas fichas podem ser usadas para 

demonstrar a auas operações e a significação de repartir da 

divisão, que é a relação da divisão por sucessivas subtrações 

ou a pesquisa de partes fracionárias de uma coleção respecti = 

yementos 

às 25 fichas dêste maço correspondem aos fatos da 

multiplicação e aos da divisão que são reunidos em grupos = 

I - nas cartões-relâmpago para multiplicação e divisão, publica= 

gos pelo The Steck Company Austin, Texase Como essas fichas 

são destinadas a desenvolver a significação ão PRECadDO ãa mul- 

tiplicação e da divisão, elas podem ser usadas antes dos cartões. 

à ibnadee mencionados acima, es quais são indicados para exer = 

cí£cio depois de ter sido desenvolvida a significação » 

E 2 4 2 õ 5 2 6 2 4 CABRA 
du sê E DÊ ué do  m E ZÉ moi ma 

it 3 8 2 4 9 2 6 3 5 4 
x7 x3 8 x2º  x8 xá xe xo x5 x6 xá x5
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A seguir estão os 25 fafos de divisões representadas 

“A nestas fichas ': 

, ana 2JU6 3.) 6 238 478 ENTE) 2 ) 10 

5 ) 10 2) 12 eus Sujo 4 June SETA! p 

apeort! 

7 ONA COLO SRD Sho TO ripE SEIO 4) 16 

  

aNJiis 9) 18 S DNLe SHDRELS 6 ) 18 4 J20 

NELE 

Sugestões para explicar a significação da Multipli- 

é cação oe 

Procedimento ? 

| A - Escolha as 8 fichas "duplas" do maço e 

| 1 = Feça estas perguntas ? 

a) Quantos círculos ( quadrados, retêngulos, triângu= 

| los, corações) há em cada coleção ? 

b) Quantas coleções? 

2 - À gravura de cada ficha pode ser lida de 2 modos, 

como ? CAR 

0 q Vu e 7 5 6 5 
| 

| 4 2 três 2 sete 2 cinco 

| Ses Escreva. o caso da multiplicação e o caso da multipli- 

cação relacionado em cada ficha , como 2 

5 3 7 7 5 5 
E Dc 

6 6 dh qa RO T do 

Leia o caso da adição 13 e 3 são 6 » Leia o cas 

so da multiplicação 42 três são 6 . Acentue O fato de que no 

exemplo da multiplicação o número de cima diz quantos estão em 

cada coleção e O nº do, baixo diz quantas são as coleções. 

Lenão o caso da multiplicação, o número de coleções 

( multiplicador ) é sempre lido em 1º lugar »  
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6 6 2 4 õ 
fios Ss 2 4 4 ó 

, 2 Al 25 g 3 
, 2 õ x4 

, 2 2 

A Quase que só os 2 cartões representando os 3 três 

, que representam 9 e og 2 dois que representam 4 podem ser usa - 

dos nesta atividades 

Dos cartões a serem usados, há 2 cartões que repre=- 

sentam 20 ; 4 cartões que representam 18 ; &S cartões que repre- 

sentam 16 ; 2 cartões que representam 15 ; 2 cetões que repre- 

sentam 15 ; 2 cartões que representam 14 ; 4 cartões que re = 

presentam 12 ; 2 cartões que representam 10 ; 2 cartões que 

q representam 8 ; 2 cartões que representam 6 

Leia todos os caEoê de multiplicação como demonstra 

acima o 

Acentúe o fato de que as gravuras e os exemplos Pa- 

ra cada cartão são sempre diferentes, embora o total seja o mes= 

MOe 

: Certifique-se de que cada criança está escrevendo e 

lendo o caso da multiplicação corretamente » 

E = Prove que a multiplicação é um meio meis rápido do que a 

adição para encontrar um total, tendo 2 alunos encontrado 

os totais para um cartão dado, um usando adição e outro 

| multiplicação » 

( Exija de cada participante, letra bos e legível )Por exe? 
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o 

Em uu ua B 

ER 2 EN BS 9 

nm HE “a 2 
B 

(cartão nº 24) 2 2 
x9 

18 18 
( Evidentemente os cartões “duplos não podem ser 

usados para ilustrar esta razão peer para o aprendizado do ca- 

so da multiplicação Jg 

p - Varie & prática pela suplementação, o uso dos cartões com 

atividade similares aquelas descritas abaixo 1:
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   1 - Desenhe gravuras no quadro e mande as crianças 

copiarem as gravuras e escrever os exemplos demonstrados , como? 

  

Ro 

EK: 

X 
4 
4 4 
4 S 

12 12 
A 

2 - Escreva ume exemplo de adição no quadro e man- 

ãe os alunos copiá-loé e depois escrevã& o caso demonstrado da 

multiplicação e 

S = Escreva o caso da multiplicação no quadro e 

mande os alunos copiar e depois desenhar a reprensentação des = 

ta, como ? 

5 o. e O 

Xá 

4 = Escreva o caso da multiplicação no quadro e man= 

de os alunos copiá-los e escrever a adição correspondente ao gi 

exemplo o 

G - Introduza 2 ou 3 ordens de multiplicação, digo, de multi = 

Plicandos usando exemplos de adição em que reservas não se= 

jam incluídas ( nem gravuras serão necessárias ) 

Quatro exemplos seguem abaixo 1: 

21 30 42 122 
21 30 42 122 

— 2d, -S0.. 42 122 

Pergunte aos alunos como se escrevem ôêstes exemplos 

na multiplicação « Se bastante trabalho tiver sião dado com às 

cartões dôste maço, as crianças serãa capazes de dizer ? Isto sig= 

nifica tomar 21 três vêzes , etco E êles poderão apresentar o meie 

de escrever cada exemplo de adição, como um exemplo de multiplica- 

ão 
PR A prática com tais exemplos aos pares devem ser pre- 

parados , como ? 
21 30 42 
21 30 42 
21 2 30 x 42 x 
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ad 

do àãe trabalho . 

O auxílio pode ser dado imediatamente se os alue 

nos estiverem colocados desta maneira o» 

petilogrefsão pelo aluna Suehy Barbosa 

Do Curso " Tédillva em Supervisão Escolar " 

Instituto Je Educação | 

Pôrto Alegre, maio de 1958 .» 
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II - FREQUÊNCIA DE USO = Depois de sua introdução, êstes car = 

tTes devem ser usados em curto período diariamente, durante vá - 

rias somanas com a participação de tôda a classe. Isto deve ser 

seguião pela prática diéria com o pequeno grupo que tenha falhas 

ão em compreender a afinidade entre a adição e a multiplicaçãos 

E depois, diseo, ocasionalmente, durante o ano, pela classe in= 

teiras 
Depois de terem sido escritos exemplos para cada care 

tão, es crianças devem conferir o próprio trabalho pelo do mes «e 

tre ou com o trabalho individual de um aluno que será escrito no 

quadro para êsse fim » 

As fôlhas individuais de cada aluno devem ser exani= 

nadas atentamente pelo professor ao encerrar o período de trabas 

lho e para determinar quais os alunos que estão encontrando di = 

ficuldades, de modo que êles possam ser convidados a senterem-se 

onde possam ser facilmente observados pelo professor no seguinte 

período ãe trabalhos 

O auxílio pode ser dado imediatamente, se os alunos 

puderem ser colocados desta maneira « 

Auxílio técnico muito proveitoso para auxiliar o mes- 

tre em rápido confronto com o trabalho dos alunos, bem como au = 

xilíá-los a fazer um trabalho bem legível e acompanhar o grupo, 

é mendá-los dobrar os papéis no comêço da atividade, de modo a 

formar 12 ou 16 espaços para o trabalho .» 

Os exemplos pera uma ficha podem ser escritos em um 

espaço, como é demonstrado na página seguinte 1? 

Dick Brom 

Rober e Lee School 

  

4 2 
4 4 2 2 
4 xo B x4 

12 12 2 8 
8 

         



  

  

  

    
    

SUGESTÕES PARA ORGANIZAR O SIGNIFICADO DA DIVISÃO 

1 - PROCEDIMENTO - A) Para desenvolver a idéia de medida da 

  

divisão, escolha alguma ficha no maço e diga aos alunos o núme- 

rc total dos objetos da gravuras Depois faça perguntas que au= 

xiliem a desenvolver a compreensão desejadão Por exo: 

  

doe do 

eso doe       

( Cartão nº 24 ) 

Há 20 círculos neste cartão .» 

1) Quantos em cada coleção ? 

2) Quantas coleções ? 

3) Quantos 5 há em 20 ? 

Faça isso por alguns dias, usando tôdas as fichas do maço, divers 

gas vêzes durante êsse período de iniciação 

B) Introduza a forma do cálculo, depois de as fichas 

poderem seé liãas sem dificuldades, como“Lndica abaixo. Siga os 

seguintes passos + 

1)  fiste o sinal de divisão ? 

  

         



7 2) Há 8 retêngulos ne cartão, assim escreva 8sse número embai- 

xo do sinal de divisão Jus 

3) Quantos há em cada coleção ? Escreva o nº aqui... 2) 8 | 

4) Quantas coleções há 2 Egcreva o nº aqui cce... 
seo 

5) Pense ? Quantos ( 2 ) dois há em oito ? 4 

6) Leia duas vêzes. Quantos (2) dois há emB ? Há 4 (2) dois 

em 8 o 

C) Previemente escrever o exemplo para as fichas, 

ãesenhando 10 ou meis objetos. Materiel concreto pode ser usado 

para mostrar que a coleção de dez( 10 ) deve ser mudada para u= 

nidades antes que & divisão possa ser executadas Por exemplo 5 

mostre Contando verinhas ( ou algum ôúbjetos que possa ser agrus 

pado facilmente), que 12 significa 1 dezena e 2 unidades, como 

Antes de responder à pergunta : "Quantos 4 (quatro ) 

há em 12 ? pode ser demonstrado que a coleção dez será mudada 

para 10 unidades e combinada com as £2 unidades » 

a 
Esta coleção contém 12 unidades em vez de uma deze - 

na e duas ( 2) unidades e estabelece a razão para afirmar que o 

quociente deve ser escrito de modo a mostrar seu valor » O Gá- 
comi. 

tito de escrever/ ÃO lugar exato receberia na divisão a importân- 

cia de verdadeiro e primeiro exercício em divisão » 

D) A relação de medida da aivisão por sucessivas 

subtrações seria também notada » Isto não carece de importância 

para demonstrar que a relação entre a multiplicação e a adição 

é de acentuado valor, ainda mais porque não é maneira de agir 

que seja seguida em quiquer caso, como na operação da soma » 

Pro exemplo ? 
          

   



( Cartão nº 6 ) 

Há & retângulos neste cartão. Se eu ocultar uma co = 

leção de 2, com uma rôlhe de papel, diminuo os 2 ocultos de 8 

Se eu cobrir outra coleção de 2, diminuo êsse £2 de 

Bo se ceda coleção sucessiva de 2 é coberta, continua-se subtra- 

1r até resto zero ( Todos os retângulos ne cartão são cobertos 

pela fôlha de papel ) - O exemplo aparecerá do seguinte modo? 

8 Note que 2 foi tomado de 8, por 4 vêzes sucese 
-2 

6 sivas e nada resta. 
-B 
UVA: O meio de fezer isto pela divisão é : 

= 
2 4 

=2 Sha 
O 

E ) A idéia de repartir da divisão pode também ser 

ilustrada, com estes cartões. À seguinte maneira de executar é 

recomendada q 

Há 12 corações nesta ficha « 
  

Y v 1) Quantes coleções há ? 
vv vu ' 

2) Cada coleção que parte é do todo ? 
A GP 

vv vo 3) Que é um quarto de 12 ?       

4) Para encontezr 1/4 de 12, nós dividi- 

o E gua mos 
(cartão ntJ2) y MIST 

Podemos ler êste exemplo + "um quarto de 12 é 3" + 

Muitos exercícios com material concreto devem preces 

ãer o uso destes cartões. Por exemplo, mande 4 crianças coloca- 

rem=se de pé e passe-lhes 12 lápis ( ou outro qualquer objeto |) 

previamente contados pelas crianças . Estes lápis serão passados 

um de cada vez, até todos os lápis serem entregues .» Então faças 

lhes perguntas do tipo das que seguem à 

1) Quantos lápis eu tinha antes de entregá-los ? 

   



, R Ao 

, 
, 

, 2) Quantos lápis tem Bill ? Suzana ? Bob ? Jane ? 

, 3) Tem cada um dêles o mesmo número de lépis ? 

r | 4) Quantas crianças estão aqui ? Um que parte é de 

aueAr ora 5) Que parte dos lápis possui Bill ? Sue 2? Bob ? Jane? 

6) Que é 1/4 de 12 ? 

| F)  Varie o exercícho, suplementando-o com o uso 

dos cartões com atividades semelhantes aquelas apresentadas abai= 

Ea L) Para dar idéia de medida da divisão desenhe 20 

círculos no quedro e convide os alunos a coplarem-nos em seu pas 

pel. Faça-lhes as seguintes perguntas e peça-lhes que transcre «e 

O vem as diretrizes de como se desenvolve o trabalho « 

e) Qual é o sinel de divisão ? Desenhe-o sc lado de 

” seu desenho .» 

b) Quantos círeulos tem seu desenho 2? Escreva o nú = 

mero dêles embaixo do sinal de divisão . 

ec) Desenhe anéis encerrando coleções de 5 círculos 

cada uma, até que todos os círculos sejam usados » 

d) Auantos círculos você pôs em uma coleção ? Escres 

va êste número aqui «ecc To 

O e) Quantas coleções você tem ? Escreva o número de- 

| las aqui ==-=—- Re e 

f) Pense :;" Quantos 5 (cinco) há em 20? 4", 

Res O trabslho completo deve ser igual a êste ? 

ese 5 EST 

g) Leia duas vêzes : Quantos 5 há em 20 ? Há 4 cin= 

co em 20 + 

2) Desenhe um gráfico ou ilustração ou quadro, represene 

tando o agrupamento. Mande O aluno escrever o caso da divisão e 

Cp o 
ve 

adiiióça ra mia ag 

1lustrá-lo, como |   
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3) Escreva o caso da dívisão e mande os alunos de= 

senhar um gráfico para ilustrá-lo 

4) Dê instruções para desenhar um gráfico a fim de 

que o resultado ilustrs a idéia de repartir da divisão . Por e= 

xemplo 1? a) Faça um desenho de 20 X ( vinte xis ) no qual 

você os tenha dispostos de modo a apresentar 5 coleções iguaiso 

Que mostra cada grupo ? Qual dessas coleções indica a divisão ? 

b) Desenhe um anel ao redor de 1/5 dos X 

ec) Escreva o exemplo da divisão que seu desenho 1 = 

lustra e 

Leia seu exemplo "1/5 de 20 é 4 "+. O trabalho com= 

pleto deve ser igual a êste ? 

| RAD X 
4 

PSD POR as A 5 j 20 

RO PN DA E 

DO E TAS RA 

FREQUÊNCIA DE USO - Depois da sua introdução, ôsses 

cartões devem ser usadas em curto período, todos os dias ,por vá=- 

rias semanas, com a participação de tôda a classe. Isto deve ser 

seguido pela prática diária com o pequeno grupo que tenha falhas 

do em compreender a afinidade da divisão com ambos a subtração e 

a descoberta das partes fracionérias das coleções e, depois dis= 

so, ocasionalmente, durante todo o ano, com tôda a classe. 

Depois que exemplos para cada tet&e ) cartão tenham 

sido escritos, as crianças devem comparar seu próprio trabalho 

com o trabalho do professor ou com o trabalho individual de um 

aluno, que será escrito no quadro-negro para êsse fim » 

Os pagéis de cada sluno individualmente deve ser re- 

visados pelo professor no encerramento do período de trabalho 

para verificar quais os alunos que estão tendo dificuldade .« 

Então 8les podem ser convidados a sentar onde pos 

sam ser observados fêcilmente pelo professor até o proximo perío= 

    

 



do de trabalho » 

O auxílio pode ser dado imediatamente se os alu= 

nos estiverem colocados desta meneira . 

  
patilografado pelo aluna Suehy Barbosa pr 

Do Curso " Técnica em Supervisão Escolar " 

Instituto de Educação / d 

Tao Alegre, maio de 1958 » n ni 
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